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INTRODUÇÃO 
 A Sistemática Vegetal estuda a classificação, identificação e nomenclatura de plantas, sendo portanto, uma 

ciência de síntese e organização (Joly 1977). As chaves dicotômicas, nesse contexto, são utilizadas para 

identificar e classificar espécies, com base em características morfológicas (Putzke 2006). No ensino da 

Botânica, sua utilização é importante no sentido de fazer com que o conhecimento adquirido em sala de aula 

possa ser aplicado na natureza (Schwantes 2008). Mas embora seja consenso a necessidade de incursões a campo 

para que o ensino da Botânica e Sistemática sejam efetivos, muitas vezes essas atividades não são realizadas, por 

dificuldades de locomoção ou de organização de práticas efetivas (Krasilchik 2004; Putzke 2006). 

 A família Euphorbiaceae Juss. possui distribuição predominantemente pantropical, incluindo cerca de 

300 gêneros e 6.000 espécies (Judd et al. 2009; Souza & Lorenzi 2012). No Brasil são cerca de 70 gêneros e 

1.000 espécies, o que a torna uma das principais famílias da flora brasileira e uma das mais complexas do ponto 

de vista taxonômico (Barroso 1978; Souza & Lorenzi 2012). Trabalhos recentes evidenciaram que a família com 

sua circunscrição tradicional não era monofilética, gêneros dentro da subfamília Phyllanthoideae foram 

remanejados para novas famílias (Phyllanthaceae Martinov e Putranjivaceae Meisn.) e o gênero Pera Mutis 

circunscrito em Peraceae (Baill.) Klotzsch & Garcke, tornando assim Euphorbiaceae monofilética (Judd et al. 

2009; Souza & Lorenzi 2012). As espécies dessa família tem hábitos diversos, ervas, arbustos, árvores e lianas, 

às vezes áfilas e semelhantes a cactáceas. A maioria das espécies possui látex (Souza & Lorenzi 2012) sendo esta 

característica responsável por parte de sua importância econômica, como verificado para a seringueira (Hevea 

brasiliensis (Willd. ex A. Juss.) Müll. Arg.), espécie nativa da Amazônia, responsável por um dos ciclos 

econômicos do Brasil. Outro exemplo da utilização da família pelas sociedades civis é a mamona (Ricinus 

communis L.), espécie de origem africana e invasora de culturas no Brasil, com sementes ricas em óleos de 

ampla aplicação na produção de biodiesel (Chechetto et al. 2010) quanto para usos agrícolas (Abdalla et al. 

2008; Messetti et al. 2010) e medicinais. Além disso, outras espécies são fonte de óleos utilizados na fabricação 

de tintas e vernizes, ou na elaboração de combustíveis (Barroso 1978; Judd et al. 2009; Souza & Lorenzi 2012). 
 O objetivo do trabalho foi criar uma chave de identificação, com base em características vegetativas e de 

fácil observação, para as espécies arbóreas da família Euphorbiaceae presentes nos remanescentes florestais da 

Universidade Federal de Lavras – UFLA, com o intuito de auxiliar estudantes do campus e demais interessados a 

identificá-las. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 A Universidade Federal de Lavras (UFLA) localiza-se em Lavras (21º13’40”S e 44º57’50”W), a 925 m de 

altitude. O clima, segundo a classificação de Köppen, é do tipo Cwb, com verões brandos e invernos secos. As 

médias anuais de precipitação e temperatura são de 1.493,2 mm e 19,3ºC, respectivamente.  

 Na amostragem foram utilizados dados de dois levantamentos fitossociológicos realizados na UFLA, ambos 

fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual, que juntos somam 14,75ha (Oliveira-Filho et al. 1994; Espirito-

Santo et al. 2002), conhecidos como “Subestação” e “Matinha”.  

 A partir da lista de espécies dessas áreas foram selecionadas aquelas pertencentes a família Euphorbiaceae. 

Posteriormente, a partir de consultas ao Herbário ESAL para identificação das espécies por meio de comparação 

com exsicatas, foi construída uma chave dicotômica com base em características vegetativas de fácil observação 

para a identificação das mesmas. 
  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontradas seis espécies de Euphorbiaceae distribuídas em cinco gêneros nas duas áreas 

amostradas (Tabela 1). Três delas ocorrem em ambas as áreas, sendo elas: Croton floribundus Spreng., 

Sebastiania commersoniana (Baill.) L.B.Sm. & Downs e Maprounea guianensis Aubl. As demais espécies estão 

presentes somente em uma das áreas, Actinostemon concolor (Spreng.) Müll.Arg. na “Subestação”, Alchornea 

glandulosa Poepp. e Croton erythroxyloides Baill. na “Matinha”.  



7º Simpósio de Gestão Ambiental e Biodiversidade (19 a 21 de junho 2018)  

ISSN 2525-4928    http://itr.ufrrj.br/sigabi/anais 

 

 

218 
 

A chave de identificação elaborada (Figura 1) contém apenas caracteres vegetativos e de fácil 

observação em campo, permitindo que sua utilização seja facilitada, já que não depende de características das 

flores das espécies, e por não exigir a utilização de ferramentas específicas como lupas e microscópios. Desta 

forma, poderá reforçará os conhecimentos aprendidos em sala de aula com ações práticas (Schwantes 2008) de 

maneira acessível. Tendo em vista que esses remanescentes são de fácil acesso e relativamente conservados, 

também podem ser utilizados em projetos de educação ambiental para estudantes de ensino fundamental e médio 

das cidades da região e dos estudantes de graduação com interesse em identificação botânica (Putzke 2006). 

Assim, a chave de identificação poderá ser utilizada como parte de projetos transversais ligados à biodiversidade, 

sejam eles da UFLA ou da comunidade de Lavras. 
 

Tabela 1. Relação das espécies arbóreas de Euphorbiaceae presentes nos dois fragmentos de Floresta Estacional 

Semidecidual na Universidade Federal de Lavras, MG. As abreviações utilizadas na tabela são referentes ao 

nome das áreas onde os levantamentos foram realizados,  “Subestação” (Sub) e “Matinha” (Mat). 

 

 

Figura 1. Chave analítica dicotômica para espécies arbóreas de Euphorbiaceae presentes nos remanescentes 

florestais da Universidade Federal de Lavras, MG. 

 

CONCLUSÃO  
O trabalho é parte de uma ideia de criação de chaves de identificação para as famílias e espécies 

arbóreas presentes nos fragmentos florestais da Universidade Federal de Lavras. Acreditamos que essa iniciativa 

possibilitará que o ensino da Botânica e Sistemática seja mais atrativo e eficaz, com incursões a campo, sem 

gastos adicionais, dada a proximidade desses fragmentos. Além disso, o presente trabalho promove o 

conhecimento das espécies vegetais em trabalhos de educação ambiental na comunidade de Lavras e cidades da 

região que se interessarem pelo tema.  
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